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Unicamp sediará entre os di-
as 7 e 10 de novembro o 6º
Simpósio Latino Americano

de Ciência de Alimentos (Slaca). O
evento, que completa dez anos em
2005, reunirá mais uma vez na Uni-
versidade as maiores autoridades do
mundo no segmento, além de uma
vasta gama de estudos. O objetivo

do Slaca, conforme a
sua presidente, Gláu-
cia Maria Pastore, pro-
fessora da Faculdade
de Engenharia de Ali-
mentos (FEA), é abrir
novos caminhos para

o desenvolvimento científico, tecno-
lógico e industrial. “Também será
uma grande oportunidade para que
os participantes troquem experiências
e cresçam tanto profissional quanto
pessoalmente”, afirma. Até o fecha-
mento desta edição, haviam sido ins-
critos 2.040 trabalhos na forma de pôs-
teres. A expectativa dos organiza-
dores é que o simpósio receba um
público superior a 2 mil pessoas,
entre professores, pesquisadores, es-
tudantes, representantes da indús-
tria e membros de agências governa-
mentais de fomento à pesquisa.

De acordo com a professora Délia
Rodriguez Amaya, coordenadora
do Comitê de Programação do 6º
Slaca, a principal novidade desta
edição será o oferecimento de sete
cursos de capacitação, em áreas co-
mo química, bioquímica, análise e
biotecnologia de alimentos. Ade-
mais, destaca a docente, correrão
três palestras simultâneas diaria-
mente, que tratarão de temas como
segurança alimentar, alimentos fun-
cionais, embalagens inteligentes,
novas ferramentas analíticas, entre

outros. Além de divulgar o estágio
desses estudos e de proporcionar o
intercâmbio entre estudiosos de di-
ferentes países, essas atividades tam-
bém têm o mérito, segundo as profes-
soras Gláucia e Délia, de aproximar
a academia e os institutos de pesqui-
sas do setor produtivo.

Não por acaso, dizem elas, muitos
projetos de cooperação entre pesqui-
sadores e entre universidades e em-
presas surgiram a partir das edições
anteriores do Slaca. “Felizmente, o
evento sido um elo de ligação entre
esses diversos atores”, analisa a pro-
fessora Gláucia. Ela destaca que o
evento tem servido, ainda, como um
marco para a reflexão dos estudan-
tes de graduação e pós-graduação
sobre o futuro de suas carreiras. Se-

gundo a professora Délia, paralela-
mente às palestras, proferidas por
especialistas de todos os continen-
tes, ocorrerá uma mostra das inova-
ções concebidas pela indústria. Isso
sem falar nas várias reuniões ao lon-
go dos quatro dias de evento promo-
vidas pela Sociedade Brasileira de
Ciência e Tecnologia de Alimentos
(SBCTA). “Será um simpósio amplo
e profundo a um só tempo, que tra-
tará de assuntos extremamente atu-
ais”, prevê.

A presidente do 6º Slaca conta que
a organização do simpósio teve a
participação decisiva dos alunos da
FEA, que não mediram esforços pa-
ra que tudo saia como previsto.
“Também é preciso destacar que, ao
final do encontro, nós pedimos uma

esquisa desenvolvida para a
dissertação de mestrado da fi-
sioterapeuta Symone Antu-

nes Miguez, apresentada na Facul-
dade de Ciências Médicas (FCM) da
Unicamp, resultou numa série de in-
tervenções ergonômicas que concor-
reram para minimizar os problemas
osteomusculares apresentados por
funcionários de uma indústria quí-
mica da Região Metropolitana de
Campinas (RMC). Entre as medidas
adotadas a partir do estudo estão
desde o desenvolvimento de ferra-

mentas adequadas à
realização de determi-
nadas atividades, até
a mudança de hábitos
e posturas corporais
por parte dos traba-
lhadores.

Em seu estudo, a fisioterapeuta
procurou avaliar o índice geral de
ausência no trabalho, os sintomas
osteomusculares e a qualidade de
vida dos trabalhadores. Para tanto,
ela tomou para análise um grupo
formado por 76 funcionários da área
operacional da empresa, todos do
sexo masculino, com idade média de
35 anos. Inicialmente, a pesquisadora
aplicou três questionários, sendo um
para coletar dados gerais e ocupa-
cionais, outro para obter informações
sobre a qualidade de vida dessas pes-
soas (SF-36) e um sobre sintomas
músculo-esqueléticos (Questionário
Nórdico). Assim, Symone apurou,
entre outros aspectos, que 77,6% do
universo pesquisado não praticava
qualquer atividade física e que o
maior índice de absenteísmo (48%)
nos três meses anteriores à pesqui-
sa havia sido causado justamente
por conta de problemas osteomus-
culares. A área do corpo mais acome-
tida, nesse caso, foi a coluna lombar

(19,7% dos casos).
Um dado que chamou a atenção

da pesquisadora foi o que constatou
que trabalhadores de faixas etárias
entre 30 a 39 e 40 a 49 anos apresen-
taram índices menores de desenvol-
vimento de distúrbios músculo-es-
queléticos, em qualquer região cor-
poral. Esse dado, segundo Symone,
gera controvérsias na literatura. “Du-
as hipóteses podem explicar essa
divergência entre idade avançada e
distúrbios osteomusculares. Primei-
ro, o viés de sobrevivência, típico de
pesquisas transversais. Segundo, o

nômicas para os trabalhadores. “O
que nós fizemos foi criar uma faca que
dispensasse o operador de realizar
um movimento repetitivo de flexão
do punho”, explica a fisioterapeuta.

 Por fim, também por recomen-
dação da autora da dissertação, um
entornador de tambores sofreu a-
daptação para facilitar o seu uso no
dia-a-dia pelos trabalhadores. “To-
das essas intervenções só foram pos-
síveis em razão da participação di-
reta dos funcionários e da direção da
empresa. De maneira geral, os traba-
lhadores se dizem muito mais satis-
feitos após essas mudanças”, afirma
Symone, que foi orientada pela pro-
fessora Neusa Maria Costa Alexan-
dre, do Departamento de Enferma-
gem da FCM.

Gesterg – Além da dissertação,
outra frente do trabalho de Symone
foi a criação, há dois anos, do Gru-
po de Estudos de Ergonomia (Ges-
terg), que funciona junto à Faculda-
de de Engenharia Mecânica (FEM).
A iniciativa foi apoiada pelo diretor
da FEM, professor Kamal Abdel Ra-
di Ismail. O objetivo do Gesterg é
desenvolver pesquisas que mante-
nham relação com as reais necessi-
dades do setor produtivo. Atual-
mente, o grupo é composto por pes-
quisadores de diversas áreas do co-
nhecimento e por representantes
das empresas. Os membros se reú-
nem uma vez por mês, nas depen-
dências da FEM. “A nossa missão é
mobilizar profissionais de diversos
segmentos na tarefa de difundir os
conhecimentos em ergonomia e
qualidade de vida no trabalho, por
meio de reuniões técnicas ou even-
tos científicos”, explica a fisiotera-
peuta, que responde pela vice-pre-
sidência do Gesterg. (M.A. F.)
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avaliação dos participantes. A nos-
sa média de aprovação tem sido 9, o
que demonstra que estamos conse-
guindo realizar um ótimo trabalho
ao longo desses dez anos. Esse resul-
tado é importante não apenas para os
organizadores, mas para a própria
Unicamp, que tem sido projetada
internacionalmente com essa inicia-
tiva”, analisa a professora Gláucia.

Segundo ela, os interessados em
participar do 6º Slaca poderão fazer
a inscrição até o dia de abertura do
evento. Ela adianta que uma das três
sessões diárias de palestras será
transmitida on line, via web. As con-
ferências ocorrerão nos auditórios do
Centro de Convenções, enquanto a
mostra da indústria e os pôsteres te-
rão lugar no Ginásio Multidiscipli-
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nar. Informações adicionais podem
ser obtidas pelo e-mail slaca@fea.u-
nicamp.br ou no site do evento, no
endereço www.slaca.com.br.
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fato de a perda da capacidade de
trabalho estar associada à função e
não à idade”. Symone constatou, ain-
da, que o tempo na atividade é um
fator importante na determinação do
surgimento de problemas osteomus-
culares. Segundo ela, as pessoas com
mais de 36 meses de trabalho têm
quatro vezes mais chances de apre-
sentar distúrbios dessa ordem.

Diante dessas e de outras cons-
tatações, Symone apresentou uma
série de sugestões à empresa, que as
adotou prontamente. Inicialmente,
a pesquisadora fez diversas pales-

tras educativas para os trabalhado-
res, sendo uma delas para a alta ge-
rência da empresa. Nelas, a especi-
alista explicou o que é ergonomia e
abordou a necessidade da mudan-
ça de hábitos e posturas corporais.
Também foi constituído um Comi-
tê de Ergonomia dentro da indústria,
para avaliar rotineiramente as con-
dições de trabalho e, na medida do
necessário, promover intervenções
que ajudem a superar os problemas.
Além disso, foi desenvolvido um dis-
positivo específico para o corte de sa-
carias, que trouxe melhorias ergo-
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